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RESUMO 
O processo educativo em Ciências vem sendo amplamente pesquisado e seus resultados 
são divulgados em periódicos e eventos. Algo bastante evidente é a postura adotada pelo 
professor em sala de aula, pois seu planejamento, estratégias e recursos que utiliza e maneira 
com que media as situações de aprendizagem são determinantes para motivar os 
estudantes e proporcionar compreensão dos conceitos ensinados. Este estudo teve como 
objetivo analisar as metodologias de ensino que foram desenvolvidas nas aulas de Física do 
Ensino Médio e que foram publicadas em periódicos nacionais em 5 anos (2014-2018). Trata-
se de um levantamento bibliográfico, exploratório e descritivo, com abordagem qualitativa. 
Ao todo foram analisados 12 artigos que atendiam aos critérios de inclusão na investigação. 
Dentre as sugestões metodologias que apresentaram, predominou a utilização de 
sequências didáticas como propostas pedagógicas para contribuir significativamente com 
a aprendizagem dos estudantes. Em sua maioria, as abordagens metodológicas envolveram 
metodologias ativas, voltadas para temáticas relacionadas ao cotidiano, empregando o 
uso de experimentação, demonstração, investigação e observação em sala de aula. Logo, 
nota-se a importância do planejamento e o uso de diferentes metodologias para abordar 
um conteúdo científico, as quais são fundamentais para romper obstáculos e desafios 
existentes quanto ao ensino de Física.  
 
Palavras-chave: aprendizagem; ensino de física; ensino médio; metodologia de ensino. 
 
 
ABSTRACT 
The educational process in science has been extensively researched and its results are 
published in periodicals and events. Something quite evident is the attitude adopted by the 
teacher in the classroom, as his planning, strategies and resources he uses and the way he 
mediates learning situations are crucial to motivate students and provide understanding of 
the concepts taught. This study aimed to analyze the teaching methodologies that were 
developed in high school physics classes and that have been published in national journals in 
5 years (2014-2018). It is a bibliographic, exploratory and descriptive survey, with a qualitative 
approach. Altogether 12 articles were analyzed that met the inclusion criteria in the 
investigation. Among the methodological suggestions they presented, the use of didactic 
sequences as pedagogical proposals predominated to contribute significantly to the 
students' learning. Most of the methodological approaches involved active methodologies, 
focused on themes related to daily life, employing the use of experimentation, demonstration, 
investigation and observation in the classroom. Therefore, it is noted the importance of 
planning and the use of different methodologies to address scientific content, which are 
fundamental to break existing obstacles and challenges regarding the teaching of physics. 
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INTRODUÇÃO 

As aulas de Ciências da Natureza estão cada vez mais sendo alvo de debates pelos 

pesquisadores que socializam seus resultados em revistas especializadas e em congressos da área. 

Os principais apontamentos dessas pesquisas são relacionados às deficiências no ensino, desde a 

metodologia utilizada pelo professor a um possível distanciamento dos estudantes por perda de 

interesse.  Esse desinteresse progride mais ainda no Ensino Médio, pois as aulas de Ciências, 

ministradas no Ensino Fundamental, não possuem significado algum para os estudantes, devido à 

falta de relação com conteúdo científicos estudados e o mundo que os rodeiam (Silva et al., 2025).  

Em outros casos, práticas pedagógicas excessivamente formais, centradas na repetição de 

exercícios e memorização de fórmulas, desvinculadas de contextos significativos, que 

fundamentam a resolução de avaliações e exercícios, sem relação com seu cotidiano, terminam 

afastando o estudante cada vez mais da ciência (Silva et al., 2025).   

O ensino das Ciências Físicas e Naturais no país, é fortemente prejudicado pela ausência da 

prática experimental e a dependência excessiva de livros, método expositivo, reduzido número de 

aulas, currículo desatualizado e descontextualizado, bem como a profissionalização insuficiente do 

professor (Dorta, Sousa e Muranatsu, 2026).  

Nesse contexto, o processo educativo necessita ser investigado para que ao conhecer as 

diferentes maneiras de ensinar determinados conceitos tenha-se condições de acompanhar as 

mudanças sociais anteriormente mencionadas. Assim, é preciso conhecer as metodologias de 

ensino viáveis para desenvolver aulas de Física na Educação Básica, mais especificamente no 

decorrer do Ensino Médio. 

O ato de ensinar requer preparação dos professores. Também é preciso considerar que as 

metodologias de ensino adotadas em aulas de Física são determinantes para que se alcance bons 

resultados referente a aprendizagem dos estudantes. Geralmente o componente curricular não é 

bem compreendido pelos estudantes pois muitos deles reclamam da abstração, matematização 

ou ainda da falta de estabelecimento com situações do cotidiano, ou seja, muitos professores 

abordam a Física sem fazer com que ela tenha aplicação prática na vida de seus estudantes.  

Frente a essa problemática, este trabalho teve por finalidade apresentar uma pesquisa 

teórica sobre as metodologias de ensino e verificar avanços e contribuições para o ensino de Física, 

ressaltando os aspectos das didáticas e problemas no ensino da atualidade. 
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REFERENCIAL TEÓRICO 

Reflexões sobre o ensino de física no ensino médio 

 

A Física está presente na vida dos seres humanos, apresentando modelos e teorias que 

explicam grande parte do universo. A Física está na base das Tecnologias de Informação e 

Comunicação, na engenharia, nas técnicas de diagnósticos e tratamentos utilizados na medicina. 

A Biologia, Química, Neurociência e outras áreas cientificas utilizam conceitos, princípios, modelos 

e teorias que derivam da Física. Portanto, aprender Física é essencial e um direito do ser humano 

(Moreira, 2018; Miguel, 2005).   

Os conceitos de Física começam a ser estudados nos anos finais do Ensino Fundamental no 

qual ainda não é apresentada de forma propriamente dita, sendo explicados alguns fenômenos 

naturais (Miguel, 2005).  Nesta etapa é essencial despertar o interesse dos estudantes pela Física, 

pois no decorrer dos anos, segundo o autor, os estudantes podem começar a perder o interesse 

pelo componente curricular, e consequentemente gerar uma repulsa, indiferença e inaptidão.  

A sala de aula é composta por diferentes contextos sociais e culturais, ou seja, os interesses 

e absorção do ensino e aprendizagem são diferentes e ocorrem de forma desigual de acordo com 

a vontade e a capacidade de cada indivíduo (Fernandes, 2016).   

No Brasil, o ensino de Física na escola ocorre durante três anos do Ensino Médio em 

componente curricular específico, no eixo Ciências da Natureza, mas não é de hoje que o ensino 

tem sido questionado quanto ao seu papel, forma e consequência (Pugliese, 2017). 

Nas duas últimas décadas, especialmente no Ensino Médio, a metodologia de ensino não 

tem acompanhado os avanços tecnológicos, estando cada vez mais distante da realidade dos 

estudantes. O currículo obsoleto, desatualizado e descontextualizado representa um problema 

tanto para os professores quanto para os estudantes, tornando a prática pedagógica cada vez 

mais complicada, monótona e desinteressante para os estudantes (Oliveira, Vianna e Gerbassi, 

2007).   

Todo um processo de assimilação é necessário para que haja aprendizagem, o professor 

caminha junto com o estudante para que o mesmo possa alcançar, examinar e executar o ensino 

que foi construído, desta maneira há aprendizagem quando o estudante consegue relacionar os 

conceitos ensinados em sala de aula ao seu cotidiano (Freittas, 2016).   

Neste contexto, pesquisas de metodologias de ensino de Física, vem sendo realizadas 

constantemente, a fim de desenvolver estratégias que possam promover a motivação e o diálogo 

nas aulas de Ciências, bem como garantir a aprendizagem dos estudantes (Oliveira, Vianna e 

Gerbassi, 2007).   
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A dificuldade em aprender Física é uma realidade de diversas escolas públicas e 

particulares. Embora ela esteja presente no cotidiano dos seres humanos, os fenômenos físicos ainda 

são de difícil compreensão para a maioria dos estudantes fora da sala de aula, sendo necessário, 

uma contextualização dos conceitos e fenômenos para a realidade vivida pelos estudantes em seu 

cotidiano (Fernandes, 2016).  A Física tem se tornado cada vez mais um componente curricular de 

difícil aprendizagem por vários motivos, entre esses motivos se destacam a abordagem tradicional 

dos professores, valorizando conceitos e fórmulas (Silva et al., 2018).   

O ensino tradicional é compreendido como uma prática pedagógica voltada ao professor, 

onde este é o detentor do conhecimento e o estudante é responsável por assimilar o conteúdo 

abordado de forma passiva, ou seja, apenas ouvindo (Ladeira, 2019).  Em aulas tradicionais o 

professor deposita todo o conhecimento, explicando tudo aquilo que julga ser necessário e/ou 

fundamental para os estudantes aprendem sobre o tema da aula, de forma que não há 

participação ativa do estudante. 

 A palavra metodologia do grego (methodos = guia, e logia = estudo) significa pesquisa de 

técnicas comprovadas cientificamente, que são usadas em meios de exploração (Leitão, 

Fernandes e Lage, 2018). As metodologias estão presentes em todos os campos de 

desenvolvimento sendo eles: construções, medicina, esporte, educação, na pesquisa científica 

entre outros, e as mesmas são avaliadas e aprimoradas para que cada vez mais o método seja 

mais eficiente e certeiro. Para compreender melhor o conceito de método de ensino, uma 

definição é:  

 
O conceito mais simples de “método” é o de caminho para atingir um objetivo. Na vida 
cotidiana estamos sempre perseguindo objetivos. Mas estes não se realizam por si mesmos, 
sendo necessária à nossa atuação, ou seja, a organização de uma sequência de ações para 
atingi-los. Os métodos são, assim, meios adequados para realizar objetivos. Um cientista busca 
um objetivo que é a obtenção de novos conhecimentos e, para isso, utiliza métodos de 
investigação científica. Já o estudante tem como objetivo a aquisição de conhecimentos e, 
para isso, utiliza métodos de assimilação de conhecimentos (Libâneo, 1994, p. 150). 

 

Os professores que usam como metodologia de ensino apenas as aulas expositivas levam os 

estudantes a fadigas durante as aulas, o componente curricular de Física especialmente possui 

várias aplicações cotidianas apropriar-se de vídeos, experimentos e slides fariam a aula ser mais 

prazerosa. Sobre a organização do ensino, é possível compreender que ele: 

 
[...] se caracteriza pela combinação de atividades do professor e dos estudantes. Estes, pelo 
estudo das matérias, sob a direção do professor, vão atingindo progressivamente o 
desenvolvimento de suas capacidades mentais. A direção eficaz desse processo depende do 
trabalho sistematizado do professor que, tanto no planejamento como no desenvolvimento das 
aulas, conjuga objetivos, conteúdos, métodos e formas organizativas do ensino (Libâneo, 1994, 
p. 149).  

  

Percebe que a grande necessidade do planejamento das aulas, cabe ao professor utilizar 

a melhor estratégia de ensino, abrangendo as especificidades dos estudantes em sala de aula. Um 

modelo que é muito utilizado no Brasil é o ensino tradicional. No entendimento comum, é 
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considerado pronto o adulto, e o estudante um maduro abreviado que necessita ser melhorado 

(Moreira, 2018; Mizukami, 1986). No modelo tradicional de ensino os estudantes passam a ser um 

receptor das informações advindas por professores que são superioridades visíveis, ou seja, o 

professor é o centro do ensino detentor de todo o saber (Silva et al., 2018). 

Como indivíduo, o ser humano recebe de forma displicente o conhecimento, até que 

constituído dos ensinamentos necessários consiga transferir a outros indivíduos que ainda precisam 

ser atualizados sobre estes aprendizados, a atualidade é algo que será imposto ao ser social 

basicamente pela forma de ensino efetivo, além de outras instituições como Igrejas e famílias 

(Mizukami, 1986).   

Além disso, hoje em dia a tecnologia está inserida e presente em todos os lugares. Ocorre 

que com a grande disponibilidade de informações digitais, o explanar e capacitar-se acontece 

numa correlação de união tecnológica forte, dentro do espaço material e tecnológico. Não são 

considerados dois ambientes (ambientes físicos e digitais), mas sim uma sala de aula que foi 

atualizada para que o ensino fosse além dela. Por isso, as necessidades de adquirir os 

conhecimentos estão cada vez mais atualizados, mistos e heterogêneos porque a aprendizagem 

já não ocorre somente em sala de aula, mas entre outros espaços presentes no cotidiano 

principalmente os digitais (Moran, 2015). 

Diversos autores compararam a aprendizagem ativa e passiva dos estudantes, e puderam 

notar que a forma passiva apresenta resultados inferiores aos métodos ativos, tal como em um 

estudo que ressalta que os métodos ativos melhoram a aprendizagem, a disciplina e o compromisso 

dos estudantes (Souza, 2015). Esse resultado é obtido pela postura ativa dos estudantes frente ao 

conteúdo, pois, para que os estudantes apresentem postura adequada, é necessário um processo 

de investigação e reflexão, levando a exercitar habilidades de formulação de questões-problemas, 

bem como análise crítica da situação e/ou cenário para compreensão e resolução de problemas.  

O déficit de profissionais qualificados para desenvolver metodologias atuais não é o único 

problema que dificulta a aprendizagem da Física. Em diversas escolas não há recursos disponíveis 

para o adequado ensino, que tornariam as aulas dinâmicas, tais como laboratórios de Física, 

aumentando assim, o desinteresse dos estudantes pelos estudos deste componente curricular (Silva 

et al., 2018). 

Para tanto, são algumas diferentes soluções para os desafios do ensino de Física: Abandonar 

o ensino tradicional centrado no professor (transmitindo informações) em favor de um ensino 

centrado no estudante, na aprendizagem ativa e significativa, onde os estudantes trabalham em 

grupos mediante orientação dos professores na aplicação de conceitos e procedimentos físicos em 

situações que façam sentido; Desenvolver competências científicas e tecnológicas, fazendo uso 

de tecnologias de informação e comunicação; Não aceitar passivamente o ensino de Física para 

testagem; A Física vai além de fórmulas e respostas corretas, é um ensino que necessita de 
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treinamento; Mudar o currículo e o ensino na graduação em Física de modo que tenha mais aulas 

específicas, porém de uma perspectiva contemporânea, conceitual, epistemológica e de 

transposição didática (Moreira, 2018). 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O presente estudo se caracteriza como uma abordagem qualitativa, exploratória e 

descritiva, no qual teve intuito de apresentar uma breve reflexão sobre os desafios e propostas para 

o ensino da Física no Ensino Médio na educação brasileira, ressaltando os aspectos das didáticas e 

problemas no ensino da atualidade. A pesquisa é a criação de um aprendizado contemporâneo, 

a criação de novos procedimentos, a invenção ou indagação de recente veracidade, na qual o 

último passo se refere a nota da comunidade científica em relação aos resultados da pesquisa 

(Luna, 1997). 

 A revisão bibliográfica apresentada contempla artigos publicados em periódicos nacionais 

em cinco anos (2014-2018) que tratam do ensino de Física no Ensino Médio. Como critérios de 

inclusão foram considerados artigos publicados no recorte estabelecido, cuja abordagem 

referência o ensino de Física no Ensino Médio, bem como suas implicações na aprendizagem. 

Foram considerados critérios de exclusão artigos incompatíveis com o objetivo de estudo e 

publicados aos anos que antecedem a 2014.  

As técnicas de pesquisas bibliográficas permitem aprofundarmos o conhecimento 

específico sobre determinados temas e podem ser definidas como minas auxiliares de 

conhecimento, que estão disponíveis ao público para serem estudadas (Marconi e Lakatos, 1999).  

Os artigos/textos foram agrupados para análise considerando os subtemas elencados para 

este estudo com o intuito de responder aos objetivos específicos, sendo analisados nos artigos: a 

metodologia empregada, resultados obtidos, considerações e observações realizada pelo 

pesquisador.  

A pesquisa pretende destacar trabalhos relevantes quanto ao tema escolhido. O 

levantamento bibliográfico foi realizado a partir de buscas nos periódicos da CAPES/MEC. O portal 

de periódicos foi oficialmente criado pela própria capes que foi fundada pelo Ministério da 

Educação (MEC) em 11 de novembro de 2000.  

O portal é inteiramente financiado pelo o governo brasileiro e veio para sanar as 

dificuldades com o acesso à informação de qualidade para as universidades federais tendo em 

vista que seria demasiadamente caro precisar imprimir estes acervos e atualizar para a bibliotecas 

físicas do Brasil, sendo assim estes são disponíveis virtualmente a todo o público de pessoas que 

desejam pesquisar algo, o periódico tem como objetivo enriquecer os programas de pós 

graduação no Brasil, desempenhando o acesso online a informação para todos. 
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A partir dos critérios de inclusão e levando em conta o objetivo do estudo da pesquisa, 

foram analisados 12 artigos científicos anexados ao periódico da CAPES/MEC. Todos os artigos 

selecionados contemplam o tema da pesquisa, versando pelo ensino de Física no Ensino Médio. Os 

artigos foram analisados e apresentados em ordem cronológica crescente de publicação. Para 

facilitar a compreensão dos leitores, os textos foram decodificados com algarismos alfanuméricos 

da seguinte maneira: A01, A02, A03 e assim sucessivamente. As abordagens metodológicas em sua 

maioria se tratam de metodologias ativas voltadas para uma temática mais didática, com caráter 

qualitativo e quantitativo, empregando o uso de experimentação, demonstração, investigação e 

observação em sala de aula.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No Ensino Médio, há muitos estudantes que possuem dificuldade em aprender Física, pois 

tais saberes se tornam ainda mais complexos nesta etapa de escolarização. Além disso, a 

complexidade dos conteúdos, as dificuldades de aprendizagem e a falta de interesse dos 

estudantes fazem com que a Física não seja a matéria preferida por eles. Esse é o ponto chave que 

é preciso trabalhar: despertar o interesse dos estudantes pela ciência e dessa forma, melhorar o 

ensino e a aprendizagem de Física nas escolas.  

Buscando despertar o interesse dos estudantes pela ciência, A01 foi desenvolvida uma 

pesquisa com graduandos em Física. Na ocasião, utilizou-se uma metodologia de ensino com 

professores em formação poderem tornar-se ainda mais efetivo para o ensino. A pesquisa consiste 

na captação de informações de futuros profissionais de Física sobre a utilização de tirinhas e histórias 

em quadrinhos em aulas de Física.  

As tirinhas e histórias em quadrinhos fazem parte do dia a dia da criança, do adolescente e 

do adulto. Devido a sua própria natureza, elas se relacionam com outros saberes de várias áreas 

do conhecimento, fazendo uma conexão entre os conteúdos conceituais, atitudinais e 

procedimentais. Assim, o uso de tirinhas e histórias em quadrinhos possui potencialidades 

pedagógicas e podem oferecer uma nova estratégia didática em sala de aula, o autor aponta 

que as tirinhas e histórias em quadrinhos abordam o cotidiano do aprendiz, em seu enredo, e 

contribui para a verbalização dos conceitos cotidianos em sala de aula (Silva et al., 2015).  

Outro estudo (A02) observou a gesticulação de um estudante de Física do Ensino Médio 

quando este realizava uma experimentação em aula colocando em prática os conceitos 

científicos que viera aprender com seus professores (Laburú, Silva e Zâmpero, 2015). Foi possível 

constatar que a gesticulação de estudantes em suas tarefas experimentais é um modo 

representacional auxiliar que pode ajudar a identificar e analisar os significados do que o estudante 

está aprendendo. O estudante então, em um laboratório sob gravação do pesquisador realizou 
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uma prática que envolvia a eletrização por contato e indução de dois cilindros, para obter um 

dipolo elétrico, com a finalidade de mapear a configuração do campo elétrico.  

A observação por gesticulação demonstrou-se uma metodologia efetiva para avaliação 

do estudante quanto a sua aprendizagem, pois em 75% do procedimento foi possível notar que o 

estudante se apropria dos conceitos sobre condutores e isolantes e aos processos de eletrização 

por atrito, contato e indução. Mas por outro lado, a gesticulação identificou que há problemas com 

o significado do conceito de campo elétrico e sua real vinculação com a existência de carga 

elétrica, portanto, a metodologia do autor é uma ótima forma de avaliar o progresso de um 

estudante quanto ao tema abordado pelo professor (Laburú, Silva e Zâmpero, 2015).  

Um terceiro estudo da mesma época (A03) utilizou o Modellus, uma ferramenta de freeware, 

com o intuito de contribuir para a aprendizagem da óptica geométrica em sala de aula. O uso de 

Tecnologia de Informação e Comunicação contribui para o aumento do conhecimento dos 

estudantes, apresentando situação-problema em um ambiente altamente motivador, 

desenvolvimento de habilidades e competências essenciais à era da informação (Machado et al., 

2015). O Modellus possui uma interface intuitiva e de fácil utilização, no qual permite que inúmeras 

condições experimentais de óptica geométrica sejam simuladas, tornando as aulas rápidas e 

dinâmicas. 

A ferramenta de um software educativo foi de extrema importância, não só para os 

estudantes, mas também para os professores que lecionam no Ensino Médio, por terem encontrado 

uma forma mais dinâmica e eficiente de demonstrar fenômenos físicos, com múltiplos experimentos 

gerados em ambiente virtual. A partir do uso dessa tecnologia, os estudantes puderam observar 

fenômenos físicos que antes somente eram vistos em imagens de livros (Machado et al., 2015).  

 A tecnologia tem avançado dia após dia, e a sociedade precisa acompanhar esse avanço. 

Portanto, é importante que os professores se mantenham atualizados quanto a Tecnologias da 

Informação e Comunicação, como ferramenta para qualificar o ensino e compreensão dos 

estudantes (Moran, 2015). 

 Em A04, um método investigativo associou uma metodologia de aprendizagem ativa que 

provocasse um conflito cognitivo com as analogias ponte foram bem-sucedidas em visualizar uma 

mudança da teoria da maioria dos estudantes. A atividade foi conduzida por meio de dois 

experimentos sucessivos sobre as características de imagens virtuais conjugadas por um espelho 

esférico e côncavo e a dependência do seu tamanho relativo com a posição do observador 

(Sasaki e De Jesus, 2016). É possível notar que a metodologia aplicada é eficiente como uma 

metodologia ativa de ensino, no entanto, essa técnica necessita de mais estudos quantitativos, 

para complementar e avaliar o nível de aprendizagem dos estudantes.  

Outro estudo (A05) também utilizou um modelo experimental para trabalhar a óptica 

geométrica em sala de aula, mas diferente dos outros, esse experimento é de baixo custo, de forma 
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simples e intuitivo, um procedimento didático chamado de projetor de gotas (Dorta, Sousa e 

Muranatsu, 2016). Para a aula experimental é necessário seringa e um laser. A princípio, a técnica 

consiste em analisar uma gota suspensa na seringa a partir da emissão de luz, no entanto, a ideia 

do autor é correlacionar essa técnica no meio físico, para ele, é possível que os fenômenos ópticos 

possam ser explicados por essa técnica, sendo assim, de grande importância para a Física.  

 O uso de tirinhas e quadrinhos em sala de aula como uma metodologia de ensino foi 

realizado em 2016, seguindo o mesmo princípio estabelecido no estudo anterior que definiram: as 

tirinhas e histórias em quadrinhos despertam o interesse do estudante pelo tema abordado, 

configurando-se como uma metodologia efetiva para o ensino e aprendizagem (Silva et al., 2015). 

No entanto, essa segunda pesquisa (A06) foi voltada para graduandos em licenciatura, que 

realizaram um experimento em sala de aula com estudantes do Ensino Médio, a fim de identificar o 

quão efetiva essa metodologia é em prática (Pereira, Olenka e Oliveira, 2016).  

 O propósito do autor viabilizou o estudo da Física por meio das tirinhas e histórias em 

quadrinhos em sala de aula, tendo o intuito de promover uma aprendizagem significativa, resultado 

de uma sequência didática previamente planejada, porém dinâmica, sob a perspectiva 

construtiva. Ao escolher uma turma para sua experimentação, o autor percebeu que muitos destes 

eram passivos em aulas de Ciências pautadas, exclusivamente, na metodologia tradicional: uso de 

quadros, pincel e teoria (Pereira, Olenka e Oliveira, 2016).  

 Visto isso, iniciou-se uma sequência didática com a turma, e o resultado da pesquisa é 

impressionante. Inicialmente foram apresentadas diversas tirinhas em slide para os estudantes e em 

seguida disponibilizadas em folha A4, onde os estudantes deveriam realizar uma observação e 

explicar o que estava acontecendo. Observe a Figura 1, uma imagem retirada do texto do autor e 

apresentado aos estudantes, que retrata o conceito de força, considerando situações comuns mais 

próximas possíveis do cotidiano dos estudantes, a partir da figura, foram discutidas as diferentes 

manifestações daquilo que conhecemos por força. 
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Figura 1 – Discussão sobre conceito de força. Fonte: Pereira, Olenka e Oliveira 

(2016, p. 906). 

Um quadrinho cômico foi abordado como material didático, a fim de despertar o interesse 

dos estudantes em justificar as falas dos personagens, com relação a aceleração de objetos em 

queda livre (Figura 2). 

 

 
Figura 2 – O papel da aceleração gravitacional na velocidade final dos corpos. Fonte: Pereira, 

Olenka e Oliveira (2016, p. 907). 

 

 Os estudantes foram questionados da seguinte maneira: “por que um dos garotos está 

tranquilo e o outro está com medo? Você consegue explicar conceitualmente a relação entre a 

altura, a massa, a aceleração e a energia causadora do impacto final?” (Pereira, Olenka e Oliveira, 

2016, p. 906). 
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Dessa forma, os estudantes comentaram que: 

 
[...] o rapaz que está deitado corre perigo porque a maçã é grande, está muito alta e durante 
a queda vai ganhando velocidade, devido à aceleração da gravidade, podendo machucá-
lo. O outro está tranquilo porque a maçã é menor, está muito próxima de sua cabeça (tendo, 
portanto, pouca altura) e, se cair, tocará a cabeça do garoto com pouca velocidade final, 
devido à pequena altura em relação à cabeça do garoto (Pereira, Olenka e Oliveira, 2016, p. 
904). 

 

 Além disso, os estudantes foram desafiados a relacionar o que aprendeu em prática, 

desenvolvendo uma nova tirinha criada exclusivamente por eles. Assim, 

 
Esse processo abre espaço para a metacognição, a busca por mais informações e tende a 
culminar numa aprendizagem mais significativa, pois o aluno estará realmente envolvido e 
interessado, sendo capaz de refletir, relacionar informações, ideias e recordações. É um 
momento oportuno para que sua experiência idiossincrática seja aplicada, aliando 
conhecimento e produção artística (Pereira, Olenka e Oliveira, 2016, p. 902). 

 

Nota-se que os quadrinhos aproximam a realidade dos conteúdos. Em muitas vezes, os 

estudantes conseguem assimilar determinado tema após ver o tema exposto em desenhos e 

animação. A matéria deixa de ser um texto dentro de um livro e/ou apostila, e se transforma em 

uma vivência de um personagem, gerando empatia e interesse por parte dos estudantes.  

É irrefutável o potencial positivo que a tecnologia possui sob a sociedade, e ao identificar 

que a tecnologia desperta o interesse dos estudantes, o estudo A07 utilizou o computador como 

uma ferramenta didática para lecionar Física em sala de aula a partir de simulações (Silva e Melo, 

2016). Dentre diversas simulações na internet, o autor optou por trabalhar o tema “força e 

movimento” por meio da plataforma PhET (acrônimo para Physics Education Technology), que são 

simulações interativas disponibilizadas pela Universidade do Colorado. Essa plataforma oferece 

gratuitamente simulações de fenômenos físicos divertidos, interativo e baseado em pesquisas.  

A aplicação da simulação de linguagens java fornecida gratuitamente na plataforma PhET 

é um ótimo objeto de aprendizagem e pode ser executada em qualquer sistema operacional, 

exceto em Android, pois o conteúdo refere-se a mecânica e não ao tema escolhido (Silva e Melo, 

2016). Contudo, a metodologia foi considerada pelos estudantes como algo inovador e 

interessante, pois aborda o conteúdo de forma prática e próximo da sua realidade (A08).  

Em A09 fica claro que combinar conceitos históricos, experimentação e laboratório 

problematizador é uma ótima metodologia para ministrar Física em sala de aula, pois permite o 

desenvolvimento de competências argumentativas dos estudantes, ao mesmo tempo que os 

aproxima da prática cientifica para a compreensão de fenômenos (Pinto, Silva e Ferreira, 2017). Os 

autores desenvolveram uma experimentação tendo como tema o eletromagnetismo, e para isso, 

buscou-se reproduzir as observações de Oersted, um físico e químico dinamarquês que descobriu 

que as correntes elétricas podem criar campos magnéticos, parte importante do 
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eletromagnetismo. O método experimental e problematizador impulsionou a participação dos 

estudantes em todas as etapas, conferindo uma maior aprendizagem do conteúdo trabalhado. 

 Para introduzir o conceito de densidade e massa em uma turma do Ensino Médio, em o 

estudo A10 utilizou-se o procedimento metodológico que envolve investigação e experimentação, 

bem como expressão oral e escrita (Oliveira et al., 2017). Inicialmente, o professor abordou os 

conceitos teóricos sobre o tema, em seguida foram apresentados aos estudantes dois frascos, de 

plástico transparente, contendo esferas de aço e chumbo. As esferas de aço e chumbo tinham, 

mais ou menos, o mesmo diâmetro e ocupavam volumes iguais no frasco. O principal objetivo era 

fazer com que os estudantes concluíssem que as substâncias eram diferentes a partir da percepção 

de peso. 

 A partir daí surgiu uma discussão calorosa entre a turma, uma troca de conhecimentos de 

forma ativa, entre professores e estudantes. Sendo os estudantes desafiados a responder as 

seguintes questões relacionadas ao tema:  1º Determinar a densidade do aço e do chumbo; 2º 

Comparar os resultados encontrados no 1º procedimento com os valores tabelados e discutir as 

possíveis discrepâncias; 3º Relacionar a massa e o volume da mistura de esferas; 4º Calcular a massa 

de aço e a massa de chumbo da mistura. Foram disponibilizados todos os materiais necessários 

para realizar a prática (Oliveira et al., 2017).   

 O ensino das Ciências por investigação é uma das estratégias que podem ser usadas para 

que professores diversifique seu trabalho e ensino, de forma prática, consonante e mais próxima aos 

objetivos do ensino técnico, permitindo que estudantes tenha capacidade reflexiva autônoma 

voltada para a orientação cientifica (Oliveira et al., 2017).  

 No estudo A011, o ensino por meio de investigação é defendido  

 
[...] como a resolução prática ou intelectual de problemas em que é necessário o envolvimento 
com ações que permitam analisar variáveis, coletar dados, identificar influências, formular 
explicações e estabelecer limites e condições para os quais elas sejam válidas. Todas essas 
ações não estão previamente definidas aos alunos, sendo importante que as construções 
sejam realizadas por eles (Carvalho e Sasseron, 2018, p. 46). 

  

Quando centramos nosso ensino a problemas investigativos sobre um fenômeno, estamos 

dando oportunidade para que estudantes desenvolva habilidades e raciocínio hipotético-

dedutivo. Assim, ao construírem os conceitos, eles aprendem a raciocinar de forma cientifica 

(Carvalho e Sasseron, 2018). 

O professor precisa tomar um conceito ou teoria de Física escrito em linguagem científica e 

traduzi-lo para uma linguagem de fácil compreensão para o estudante, podendo ser feito uma 

analogia com objetos de fatos que faça parte do seu cotidiano. Dessa forma, o professor parte de 

um problema, traça um caminho e uma estratégia e então busca uma solução. Entre as teorias 

mais complexas da Física, encontra-se a teoria do caos, esta teoria argumenta que “qualquer 
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interferência num sistema harmônico tende a desorganizá-lo ou ainda, imprevisíveis” (Carvalho e 

Sasseron, 2018). 

 A metodologia do autor consiste em uma transposição didática, ou seja, foi realizado um 

levantamento teórico sobre o assunto e então, transmitida de forma didática aos estudantes por 

meio de exemplos do cotidiano, passando de uma linguagem formal a uma informal. O caos está 

presente nos fenômenos mais diversos da natureza, podendo ser compreendido por uma maneira 

muito simples a partir da analogia do efeito borboleta: “uma borboleta que bate as asas aqui, 

causa uma movimentação do ar que pode levar a uma cadeia de eventos e pode gerar um efeito 

gigantesco em outro local” (Carvalho e Sasseron, 2018, p. 13). 

Um último estudo (A012) também envolveu uma metodologia diferenciada por meio da 

transposição didática em seu estudo, utilizando o conflito cognitivo como estratégia metodológica 

para instigar a evolução dos perfis conceituais dos estudantes, tendo como foco a relação de 

simetria da interação magnética (Fernandes et al. 2018). O tema foi contextualizado pelos 

pesquisadores e professor da turma e, logo em seguida, aplicado a experimentação sobre campo 

magnético e campo elétrico.  

Os resultados demonstram que a abordagem metodológica proposta é relevante para a 

ciência, objetivando ser uma abordagem alternativa à tradicional que, em geral, reforça analogias 

errôneas entre as simetrias do campo elétrico e magnético. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Atualmente, o ensino de Física tem sido o assunto de várias discussões e produções 

científicas. Pois, mesmo frente a diversas possibilidades de desenvolvimento metodológico, o ensino 

de Física, tanto no Ensino Fundamental quanto no Ensino Médio, tem apresentado desafios no 

sentido de despertar a curiosidade do estudante, tornando a prática ainda mais desafiadora para 

o professor. Dessa forma, a busca incansável por diferentes metodologias pode estar presente no 

planejamento e na jornada do professor de Física, no intuito de superar os constantes desafios que 

existem.  

Dado essa problemática, a pesquisa apresentada, buscou apresentar diferentes 

possibilidades metodológicas de ensino em Física para que sirvam de apoio às aulas comumente 

expositivas e dialogadas. A pesquisa se justifica pela busca constante de possibilidade de promover 

uma aprendizagem significativa, por meio do envolvimento do estudante em relacionar teoria e 

prática em diversas dimensões e possibilidades, trazendo-a para a realidade e o cotidiano.  

Por fim, espera-se que essa pesquisa sirva de base e/ou inspiração para outras propostas a 

respeito da temática apresentada, proporcionando um olhar crítico e aberto a mudanças 

construtivas, contribuindo ainda, para que professores se sintam sensibilizados e desafiados a refletir 

sobre a necessidade de mudanças educativas aproveitando recursos tecnológicos existente nas 



 
LEVANTAMENTO DAS PRODUÇÕES CIENTÍFICAS SOBRE AS METODOLOGIAS DE ENSINO UTILIZADAS EM AULAS 
DE FÍSICA NO ENSINO MÉDIO (2014-2018) 

 

 
SAJ Basic Educ Tech Tecnol 2026; Vol. 12(3): e2026005 | https://doi.org/10.29327/2708630.12.3-5 

 

escolas e presentes no nosso dia a dia, consequentemente, promovendo a melhora da 

aprendizagem da Física em sala de aula.  

 

REFERÊNCIAS 

CARVALHO, A.; SASSERON, L.H. Ensino e aprendizagem de Física no Ensino Médio e a formação de 
professores. Estudos Avançados, v. 32, n. 94, p. 43-55, 2018. Disponível em: 
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0103-40142018000300043&script=sci_arttext Acesso em: 10 de dez. de 
2019. 

DORTA, M.P.; SOUSA, E.C.P.; MURAMATSU, M. O projetor de gotas e suas diversas abordagens interdisciplinares 
no Ensino de Física. Revista Brasileira de Ensino de Física, v. 38, n. 4, 2016. Disponível em:< 
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1806-11172016000400603&script=sci_arttext&tlng=pt> Acesso em 11 de 
dez. de 2019. 

FERNANDES, F. E. As dificuldades de compreender Física dos alunos do Ensino Médio das escolas públicas de 
Iguatu- CE. Iguatu – CE, 2016. Disponível em: < http://www.uece.br/fisicaiguatu/dmdocuments/8--
Emerson%20Ferreira%20Fernandes%20-%20AS%20DIFICULDADES%20DE%20COMPREENDER%20F%C3%8DSICA%2
0DOS%20ALUNOS%20DO%20ENSINO%20M%C3%89DIO%20DAS%20ESCOLAS%20P%C3%9ABLICAS%20DE%20IGU
ATU%20-%20CE%20-%202016.pdf> Acesso em: jan. de 2020. 

FERNANDES, L. B. S. et al. Teoria do caos: uma abordagem didática. Revista de Iniciação Científica e Extensão, 
v. 1, n. Esp 3, p. 294-299, 2018. Disponível em: < http://revistasfacesa.senaaires.com.br/index.php/iniciacao-
cientifica/article/view/98> Acesso em: 10 de dez. de 2019. 

FREITAS, C. P. R. S. O processo de Ensino e Aprendizagem: A importância da didática In: VIII Fórum
 Internacional de Pedagogia (FIPED), 2016, Maranhão, Anais...Maranhão: UFMA,
 2016. Disponível em: < 
http://www.editorarealize.com.br/revistas/fiped/trabalhos/TRABALHO_EV057_MD1_SA8_ID857_29082016143835
.pdf> Acesso em: 12 de dez. 2019. 

LABURÚ, C.E.; SILVA, O.H.M.; ZÔMPERO, A.F. Significados de eletrostática interpretados por meio da 
gesticulação de alunos. Ciência & Educação (Bauru), v. 21, n. 4, p. 851-867, 2015. Disponível em: < 
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1516-73132015000400005&script=sci_arttext> Acesso em 15 de dez. de 
2019. 

LADEIRA, V.B. Metodologias ativas para Cursos de Física 1. Monografia, Universidade Federal de Uberlância, 
Uberlândia (MG), 2019. 42p. Disponível em: < http://repositorio.ufu.br/handle/123456789/27662> Acesso em 10 
de dez. de 2019. 

LEITÃO, U.A.; FERNANDES, J.A; LAGE, G. Investigação de Perfis Conceituais em uma atividade experimental 
sobre força magnética no Ensino Médio. Caderno Brasileiro de Ensino de Física, v. 35, n. 1, p. 290-315, 2018. 
Disponível em: < https://periodicos.ufsc.br/index.php/fisica/article/view/2175-7941.2018v35n1p290> Acesso em 
15 de dez. de 2019. 

LIBÂNEO, J. C. Didática. São Paulo: Cortez, 1994. Disponível em: < 
https://ria.ufrn.br/jspui/handle/123456789/463> Acesso em: 20 de dez. de 2019. 

LUNA, S. V.  Planejamento de pesquisa: uma introdução.  São Paulo: Educ,1997. Disponível em: < 
http://www.academia.edu/download/53278766/luna_sv_planejamento_de_pesquisa.pdf. Acesso em: 01 de 
jan. de 2020. 

MACHADO, A. F. et al. O uso do Modellus em sala de aula como instrumento motivacional para o estudo de 
óptica geométrica—um estudo de caso. Revista Sustinere, v. 3, n. 2, p. 143-151, 2015. Disponível em: < 
https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/sustinere/article/view/19629> Acesso em: 13 de dez. de 2019.  

MARCONI M. A., LAKATOS, E. M. Técnicas de pesquisa: planejamento e execução de pesquisas, amostragens 
e técnicas de pesquisas, análise e interpretação de dados. 4. ed. São Paulo: Atlas; 1999. p. 82-111. 



 
LEVANTAMENTO DAS PRODUÇÕES CIENTÍFICAS SOBRE AS METODOLOGIAS DE ENSINO UTILIZADAS EM AULAS 
DE FÍSICA NO ENSINO MÉDIO (2014-2018) 

 

 
SAJ Basic Educ Tech Tecnol 2026; Vol. 12(3): e2026005 | https://doi.org/10.29327/2708630.12.3-5 

 

MIGUEL, J. C. O ensino de Matemática na perspectiva da formação de conceitos: implicações teórico-
metodológicas. Núcleos de Ensino: Artigos dos Projetos realizados em 2003. p.375-394, 2005. Disponível em: < 
http://www.unesp.br/prograd/PDFNE2003/O%20ensino%20de%20matematica.pdf> Acesso em: 14 de jan. de 
2020. 

MIZUKAMI, M. G. N. Ensino: as abordagens do processo. São Paulo: EPU, 1986. 

MORAN, J. M. Mudando a educação com metodologias ativas. In: SOUZA, C. A. de; MORALES, O. E. T. (Org.). 
Coleção Mídias Contemporâneas. Convergências Midiáticas, Educação e Cidadania: aproximações jovens. 
Vol. II. PG: Foca Foto-PROEX/UEPG, 2015. Disponível em: < https://www.ucs.br/site/midia/arquivos/bibliografia-
PGCIMA-canela.pdf> Acesso em: 02 de jan. de 2020.  

MOREIRA, M. A. Uma análise crítica do ensino de Física. Estudos avançados, v. 32 n. 94, 2018. Disponível em: < 
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0103-40142018000300073&script=sci_arttext> Acesso em 20 de dez. de 
2019. 

OLIVEIRA, F.F. VIANNA, D.M.; GERBASSI, R.S. Física moderna no Ensino Médio: o que dizem os professores. Revista 
Brasileira de Ensino de Física, 2007. Disponível em: < http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1806-
1172007000300016&script=sci_arttext&tlng=pt> Acesso em 03 de jan. de 2020. 

OLIVEIRA, T.I. et al. Metodologia e recursos para a avaliação da construção do conhecimento sobre o conceito 
de densidade e massa específica. Research, Society and Development, v. 5, n. 1, p. 77-88, 2017. Disponível em: 
< https://dialnet.unirioja.es/servlet/articulo?codigo=6070027> Acesso em 04 de jan. de 2020. 

PEREIRA, M.L.D.A; OLENKA, L. OLIVEIRA, P.E.D.F. Física em Ação através de Tirinhas e Histórias em 
Quadrinhos. Caderno Brasileiro de Ensino de Física, v. 33, n. 3, p. 896-926, 2016. Disponível em: < 
https://periodicos.ufsc.br/index.php/fisica/article/view/42624> Acesso em: 05 de jan. de 2020. 

PINTO, J. A. F. SILVA, A. P. B.; FERREIRA, E. J. B. Laboratório desafiador e história da ciência: um relato de 
experiência com o experimento de Oersted. Caderno Brasileiro de Ensino de Física, v. 34, n. 1, p. 176-196, 2017. 
Disponível em: https://periodicos.ufsc.br/index.php/fisica/article/view/4600. Acesso em: 10 de dez. de 2019. 

PUGLIESE, R.M. O trabalho do professor de Física no Ensino Médio: um retrato da realidade, da vontade e da 
necessidade nos âmbitos socioeconômico e metodológico. Ciência & Educação (Bauru), v. 23, n. 4, p. 963-978, 
2017. Disponível em: < http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1516-73132017000400963&script=sci_arttext> 
Acesso em: 7 de dez. de 2019. 

SASAKI, D. G. G.; DE JESUS, V. L. B. Avaliação de uma metodologia de aprendizagem ativa em óptica 
geométrica através da investigação das reações dos alunos. Revista Brasileira de Ensino de Física, v. 39, n. 2, 
2016. Disponível em: < http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1806-
11172017000200503&script=sci_arttext&tlng=pt> Acesso em 20 de dez. de 2019. 

SILVA, B.V.C.; ATAIDE, M.C.L.S.; VENCESLAU, T.K.O S. Tirinhas em sala de aula: o que sabem os futuros professores 
de Física? HOLOS, v. 3, p. 204-211, 2015. Disponível em: 
http://www2.ifrn.edu.br/ojs/index.php/HOLOS/article/view/832. Acesso em: 15 de dez. de 2019. 

SILVA, P.O. et al. Os desafios no ensino e aprendizagem da Física no Ensino Médio. Revista Científica da 
Faculdade de Educação e Meio Ambiente, v. 9, n. 2, p. 829-834, 2018. Disponível em:< 
http://www.faema.edu.br/revistas/index.php/Revista-FAEMA/article/view/593> Acesso em: 26 de dez. de 2019.  

SILVA, S.R.; MELO, C.A.S. A utilização da simulação “força e movimento” da plataforma PhET, como recurso 
didático no processo de ensino-aprendizagem no Ensino Médio. Revista Educação e Emancipação, p. 257-277, 
2016. Disponível em: < 
http://www.periodicoseletronicos.ufma.br/index.php/reducacaoemancipacao/article/view/5902> Acesso 
em: 22 de dez. de 2019. 

SOUZA, S. C. de. Aprendizagem baseada em problemas (ABP): um método de aprendizagem inovador para o 
ensino educativo. Holos, v. 5, n. 31, 2015. Disponível em: < 
http://www2.ifrn.edu.br/ojs/index.php/HOLOS/article/view/2880> Acesso em: 19 de dez. de 2019. 


